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S ANN A-x.10 POLITIGO LITET .-ARI NOTIGIOSõ 

E3ítor rislióii•xYc3 :--•1IGt'FI. JC:SL•" r'I:iilil,Ili• 

fi t  Portugal estã bem demons- jiolir•C' rue¡?i lia ̀ CC} 2 1Ct0 al 1. eo1as (•••• Itrado o que den!camos dito dW ii]tciQti  
va particular pelos brio antes resultá- gllm el'ztire- o Snr,, niit21St'ro. da 

Ao,rLc olas ïto t j<í obu.tos éi-i pouco tempo cone''• J üSt1Ça e o Snr. i• l c eE isj ),  P i-
as Esuolas ,Moveis Maria Christina, • < ,I 
que em benemérito anotiumo lundoü maZ. .•ao CGnsta que'O Snr. 
e sustenta e pelas dt:as qi;e simiihan--1 1`Il•pu I Dantas t2-1orres'•Ç fora 

Ill , temente,. Lambem devem a sua exis-
teccia á getìérosidade particular. do ?`ermo t•-a f.•,rela Catho-

Cs res:tltad os obtidos pA:a   snr. Arcebispo rico 
EScola •N'IovCl A`,riCola «_NJa- i 'O pdvo rural da rep Iblica norte prohlbiu se í't'.: SSen-i exequias 

a nericana, sentindo necessidade de se ria ihritina», têm. si•ly tão aOr a1;11a do illlecidc•. Só-
#, Instruir, • e contlecer cocós m^Thc`r= l 

promettedores, nes quatro. 'O-Os, é ro, tirou por si saí cone as Suas meiite n— de-ii ,}iCC17Lca para-
í forcas adquirir os conlie.:ìnteritos que , 

t3I3nOS Cl+e C 1StC12C1a, gele O lhe faltavam ou que pos•uia apenas 11 eSSaS (->"' Cc•1?laSl lld•'t1' ser~ 
organ'isador o nosso anil- •oitco desenvelvid is: fci cem este nino, •ou elogio furiebre do 

ilm doe se crearim e em breve se i• a -
tIo e Illtistre collega s1`. Bento mnittphcar•m, as rea:116es de a•rì- cl[1aCio,. por IU••ar gtl ntld 

'(,arqueja, teve a <_uprerbia sa- cultores. era este uni dos Casos e Ce, 
( arr±er> Institutes•.0 . 

tisfac.ão de conseguir a crea- pclonaes em .qué a disciplina 
.çáo de mais duas escóias, 0 ruem*o_ artigo descreve eccles astica , pemiiitte ac fã-
iM, fira -- Com22mercio doo grande olvii22ento san7 taes ã elo?io que entre, n  

F'ortó—em Fai-nalicão, outra gt-te essas revnides deram á _lós se teeni por abuso . pro- 
movel---Conde de'Sucena-•- agricultura de aquelle pai7 cligalisado tanto, qnc os éa.•"`F 
.para o districto de d':L,: eiro, «que bioie caminha lia vau- Prelãdos de,, reino reunidos 
e que actualmente está em ULlarda, em todas as ripai-lifEs- era. Lisboa não ha muitos 
Agueda. tacões dia act•'idade hurra- anhos, resolveram de coras- 

crear, tambem, em Bar- ri muna ãceordo gLié se obser-
cellos uma escola. agricola A Italia deve, tamberri, o vasse neste ponto com rigor   
permartente, equ;',%leria a .au- será a-riCo- a d15Ciphm3a ecCIcsiastica, per- mero ¡- l l sela © que ;tem se S• Os rnilliedos c'.as terras alta.; 

n3en'tai' a sua riq•ltCLr.. la a estas escolas e portanto mittlndo as ore ç•Co s ou dis- 'sentou, nem consen#iu, que Iiin- • estão, cómo poucas Vezes OS te- 
1 r VV - •- guem se sentf5se 3 meta} 1.sto ee nho visto I3ssial tilo 111xUria: t•,S e --B--m sabemos que a ç. -1 1'ortu2: deve guír-Il.es o curs,,s funeb es só por exC - „e il: 1i. + 

t se por alais do qu- ira n- vez, ' tão cheios de" raélo• , as terras 
pela a fazer seria iiiuitfl Ire-; exemplo, a fim & tirar todo p ão, e se cohib1sse talaa- tecande sempre o numero ao 'chocas e fn'ulas, éil.tr•quént<s no 

fiada- para Llii! Só, maS istl-- © 1'CV eito da S'da principal h i23 a. f egl:eti•ía dos cantos m su30 indivíduo; < C, meu amig,i inverno e seecas no verào, teem 
bumda por dos I;OSSOS•% 1biltt do e outras inani- Antonio José Rodrigues de ali- perdido muito inilliq e in,wto ter-

mais abastadas ròpiyetarios `'utrtìl das sessdes, ne ara- festas©es religiosas feitas por randa, de I•i rias que dizia; coai jao;,a eira al; stra-s ?, n  estas, ltalaStas e:'a e23Ca "t3 no finde, do Conselho CIC IY;Otiv't?s muito alhea^s ..•qeul- graça:—huit0 bóui_é ser ilÍltllC u ras, dagctella nattira2a• "COM iu-

7 i  

2Rllito C lel2er. UeS.e n-t)d0 a2r1•LiltLlra do distrícto do f1'.s• - OS L1rtCS E• dueto CG- í An#On,tO • a 1 •: t. 1 V cone-o ebautre —: qo q`uasi concluídos os re-
fir_uria dotado o concelho- com Porto, urre. dos seus Meni.bros la as :staL-_,}eccu e deierllaintl. ris; ele sonsa, C2ravan? off-nceeu ! paros de ear pinteiro e cie caiador 

il; •' r e } `l 1 C arte ( : elo e a r ill lrc3 v Z Li C' llnl dia li til f̀intar a al—11118 ami- , na C asa il l I Sli!'nCia nt'oClllal d(> -uma uc_ S•Una i.7•t_tL:i ãc. •nforir•. L. que granel p ( - q 3` q p• 

ele 
Entre:  rs varias tnstltti-icces t C"5 ,lar"1'adOreS de \•alle,7- i Cs nosso venerando Prelado g;õs, cntl'e os gtlaes estava 0 Lu- ; Salvado; do (;;t.t1p0..3 s 

•i c • 
`que exlstetia n,-- no sa terra, cOn7 i 

pletaranl o estrun do reclusa l?ìen a eno Retssel de <<í •'ünna.. para se pro- ~ 1 f Esta casa fora nl ali dada eriflcar 
cr.t inebrio na mesma ca-sr,, en] pelo' Heitor Francisco d'A•uiar 

lt3se4 0,2- curral Co os adubos ehirlli- nun•áar oracão Litlebre ou 'fia a C• c'ina cie que liabitnva o cone; 0 Caravana-, Pimenta, Carneiro, natural cia fre- 
-de os ttlter • crdOt aj'm`Ct2C•C TI CUS, i?a cultura do ntilho,co;1= C1(;glO d Llna n2ort0, pOl' L•IILn• a pqt _.o mais de meio dto jantar o guezia d:• '̀ertnoiìll, `tio concellio 
ario• 'L`fI CIOS. 1 5 110 !TOSSI? SegLlinilo d.'eSte modo atig- aliás se faz,_nil ex2 Lutas So- Sá j•-iasna levantou-se da uieza, e de I amlicão, eul 18'3. l•i2em- 

TIC10 ( G+l'lt iiìlèlS 1?t CC.SCi SC 1T:;11tar a sua receita. Cn• Ca- 1 r?neS. na,3 çOltCti ( FUsoll eSiratlhC?.a•a une que, a lleltOr',a d0 S31t-adoi 

R - l cia 13ectare íIe terreno ene . t todos este lncideiite; e resól\ einos do Campo acidai na faniili•,'dos 
,torna, e •a arI_Ultura. Ahi fca r CiliLl•l:1 íS 513aS todos os convivaS ir ter com Sác •. 1 - , Aiares La: neiros; t:t, •`erinoim 

l S3e5 ?rliCrnad,1)S, G'Lt tin's:l » b:0oo rCi•. \o Stu Ia Se, a 1,- jiis1 is io porço2s a rí0ti'"ma, V lanna e sabei' da C.111Sa do it1Ci'' 3 i: t 1 pilr espa:0 de sé uto> . 1', adida 
r 1 >1•• '' n Cn2 I"c1i2d lart• OS 1111 ai2teS deSll tltldo O i Oalo den#e; 1n\•adimos lhe os a ) Oseutos- i ; s pa: te vi'elles •tet'er•1n• fre- } L l thí ha icl•cnuos, qu^ Zri u<c:stanz, e 

•tï'r :2tHr 2. scOla, caso Clla • 7•Od rtlOs prG•eS5t35 a•i'ico- • Lli clm'CL21o11 nL iniY•rensa. e ;i °ianna, bem disposto, diz- !• descompoem 0 iro:,t,ncb, e  nome 
ita Ias, Co 131.1•f.lfi•o r,:sulta, i; 10': cie um tal svstema?... 

e creassc. o «Correio do Minho». dois que nó -; tl- Fugi por que este\-alhos 13, e ; A pi ol)osito. Li hoatem urna 
_L gerarão no%'a dos ho-; E p1eclsc, 1 •• 

t• •_ e  Gy"_   s0 n'aquella altura, ein qti m I COri' S UBglenCia de (i nímarães 1a- 
remos da fertilissl132_i rem ►2ïc -` I ! P ! c22ens do can'pc•, indo it I2o'ú- l levantai, fvi que c,c t por ella. \cio ra o nosso collc• 1 « Noticias cl,) 

ti rectL•Cr. flS Cn5lilaï23ent`•S Ido •iinilo tildo o qiu-, ella tios 1 ' houve ar,•nmeutos irão houve na- o a em c ue s_ di-te d• aldeíti•. a i 101't ». de Bras , ! 
da i1'sOíierlâc a•rï•LliiLr t C I1- i pode -ir. • • _''__ C t n n 1•o`lvss' cOnve- e <. zla que as CS111etíds tia rUnl3rla de 

Re etit aos, Lle devet2aos voltar ara a m-za. -L"endo Os trabalhes pratices ̀  p p 8.lorquato montaram a seis cou- 
`i1'asie lie i a?hei, r3 Je. Juflzo 

sob a t#irecc#i0 ílC p'"GfeSSQI', unir-nos, rCQ.T•rti•ar •to•aa03 OS U hom d0 •á •'iann;f; de quem tos de reis, a tlespeifo mesmo, diz 
POISOS CSfOrCOs a 11tTi de íï0- r m< lt 1 ? os meus amigos se re'eord%itn, por ; o e0rresponde tite. de o Sr. padre E• a_ 1a1 1 a data desta il n 1 -

pondo de parte a roiIna. que • eÁ rto, d'a1 i a 6 Yíez s estreava o (_ ampo Banto ter prsUado em Uas- 
•s olhos 1•ão gL erella largar, tara=os o nosso 4_oncelho colei Carta cl'hoj=- Eli conheci uma se- t pe,•nit. t0 que não fossem'á romaria de 
L' 21ri L- rei. es anho s cL re )ric- 11 ?a eS%O }z1 pCri27an. rate. n}SOra, alia,,, d'3 lima grande I_ll'IS- ` . Tor [Fato porque era, romaria P tração, e coai wnetn se conversa.- 011lom até onde me foi arras- g 1 •l 

»l AS outras localidaéles, s'Cn- 1 tando o numero l3' Foi uin grau_ !de maçoaicos, e que não dessem &de ai, n•Cl7tarta 011 - o V  •S•••mrre coro proveltó,• a finada 
do os resultadas obtidos, es- sr.a D. Maria l zent•igtieta .11eofo- de ac IadO, porgre não sabia, cio ¡ es;l:alas ao Santo, porque os mè 

120 seti, rendipn'Cn10• zaríos eram maconie-os, etc. lorsrll'-SC-h o l>O' seg11r O ':I\ n, que tendo que lut\la d dizer Ihe,. t 
a prs?L•sito dos resultados radu ela rasa ela 

t Isto .custa a crêr l Civa ° Snr. •1ei-nnl10 e"i, do e enn breves tia gacrece; a n.. i eó réspoudeneia -- J miuliu vae-alastrando; n•10; , 
das? Escalas Moveis, trarís- r * r n 110 dia l:, de trual•lt ei une. a d espci4it.pgra ••ostgi c°mi, eu 1rc-• Caaipó 1S antio,_ como membro ela anhos m•Í itilcar-s -hão es- r t 

fava sem 1ré d0 dia" l `—:<._ era a via,- atfect<. o cacho, e, )or e n- ` .j ° di',séss ccc✓ ; istac ìrevet12US`05 52gLiIntCS pCl`x0- ,a s _ % '1 ' }. sas utiiiss..2.•5 c cla3. 
ox d•titTa artigo da «Gd7.eyta t fvr,.a da suá superstíçáo a resp •i- quanto; potipa, a folha; os bagos seu lìaprL 110 dizei do °correspon- 

1) t, ,.•. •.ie ILIl2h a _ ---•`    to d0 nlimel'tj—lJ- -j e conlieel, e lazen1-se es^tiros `ibi'elSí S'. e OS' ¡ dentE;, que da èsta noticia: m<ts 
das aldeias , d' - ' como filho que é,, da ' fida de 

Fim, conheço muito- boa *ante, que se tão podres por d• urro; já criei) , q dA 
lindo: •ti • •• nãd senta, ileul cob. a urna tne- tlel o te.r.rïvel morbos eira videiras t tïnünarães; que lhe é berep e pa-

a —4 trio não se acredite. Lescttlpe 0 yem digno de ser . irritado 0 1 •- za. aonde s© ,estejatri 13 pessoas.- 00111 ttma irão, d calda, e cm as % 
0 nosso antil;o patricio Antonio que não teìu trat,unento, é desup- illustre e illust-r,tdó co:r•spondéil-exenlpio que o Conselho de xc ricul- ,. 

tora 3e distrieto do Porto gcáoa (!e 1 de 1l-ndanlia Arriscado niandava' p01• que, a novidade, se 1,erca qua_ te, o -011 adoptar. 11'é;te caso,o' pa-
dae. Peierirne-uca aos cursos airhu- j r _ fel de !' O:n• . sÓ- `' e.ndo é ou-'ario5 Ornaes, noticiaram celebrar, todos os annos, nw ca  S1 por completo. ! , 
ladres zigícolas que„ elle resolvevt i I j )ella do solar dos. Arris 'idos; em O oidium ess e vindo 
crede. ; ter ase levantado Lin7 ïOnÍÌ1Ct0 1 aae v-etn coral uma. 

—Tem, lassado -ineommodada entre o mmnmsterio da justica 1\oriz, uma festa -no clía 8 çle s - • pertmat'ia e teimosia ;í japone.za; l 
  e  ¡ telnnbro, ufi•recend0 fim banquete fenlio videiras com ires rhaos. que de sacode, guardando o leito, a 
.e•uáo lon,c éstamos do que lá fti-, e o nosso •'enCl'and0 e llltls lauto aos crérigos, que ass.stiam e r.ëgtofr ,, e o inimigo luto recíia, exiii sr.a D. riniia d'_Ah11ri e 1,e-

ra principalmente ria Suissa, na Ira-*. mos;` da no<ire Casa dU •lnhetr0 
lia e ro< Estados "C riídos da rlerica 

1r Prelado por este ila0 Con a OlìtrOS ám'g )S• (] lle o acolnp,a- av ança- como nos em Mossa Casa; i , 

do Norte é ha. muito iá uma re Ilida- sentir que se íiZess -_m mani- nhãv-am, mam I,Ilha sempre o cui- o tempo corre-lhe ele feie']o: ma- em Alheira. —Fato V°t;,st aos, mZi3 

de cheia de abpndarte proveito- festac62s religiosas á alma do á-ado de complétai .ú numere 'nhãs nevoentas e frias, como as sMeCros, peló completo restabele 
falleCido Snr. conselheiro viu- de convivas. :Y'iim anho. gtìalqu de unl ;llai0 pardo. Verão se eu cimento de tão bondosa como dis-

u•lái5 um  veZ a ui'1 cooperacao, - taltOtl tim eonv-idado,_ e estavamos ]li--S tenho dito a verdade oti 11ã(); tiiic*:a senhora. 

a associação apri ola d-- pequenas ` t3ue1 Dantas. 13 somente; pois (lle mandou ao já tenho uma longa. vida.•de agri- ;—E' o leiais satisfaGc•:fio p•ssi-
forcas, tem togar rara r:ostrar o seu Estamos auctorlsados a adro da eapella convidar um Ia- ' cultura; prática. t ida 'terra tem vel o estado' sanitário vl'éste : al-
importailtissirio , valor prorn o1 elIdO a t r.- - . 

: ã a d$SIilci-itlr este boato. ••O vi-actor pa:-a vir eonip1'tar`Ò ntt- S-,tS cad!-? 7'JC ï t ;n s-m f(M. 1e, houve apenas i2& a SZMaT1 pas-ua;e.õ •è Qs _ lis 1110veia. 

ypógrápnia—R. C6nst lheiró Josë#Lui iano, 2•, y 
Rì daèçZo e, 2rjtniúistrtlçãb—ti.,D: Antóilio`I3arróso, ïl.ó 1M•. 

J 

,yo pisar a t-•i-de, se ccuiziztlzn 
-`Xo inonte cr'gueizdô-•-nze aos penhascos ditr•os, 
Diías porr bus al issirzzas, d'arinínho, 
`fia seara lóir'a dos•tr`igaes inadi!'I-OS.,. P R. 

• {T inirrzerlsa Cr' i a C'sbJ 'á' Ceada e. fr'at?CLl 

sol do estÌtt; ensazz- irerttadç• tcrszzUa.., 
,  

Kcs•»1e eollrci- orna, açucena Grane t t 
Ptirzsandó i•rr'z ti, oh• cbr'açdo d•• pozizba► 
lì  :. 

qüc•izdo floí' collocrs de il"iausiizho 
:Z?as tranças far-taS iio aloirado abrigo, 
Gás tiras alvas laudos, pitras, d'arrzìinizo, 
Z crrrt•r Fane-zizc ias pornoas a poisar ìzo ti- g u 1 

JU.1,0 



Dr. Ilãa«os •Ur->t°as-^ 

'cada, um caso de tuberculose fa-
-tal na freguezia, do Conto, em 
tema mulher viuva de cincoenta e 
tantos annos, gìte,, de .ha muito, 
moinha soírcendo (Ia 'terric el atoles= 
tia,  sem assistenci•a- medica b nas 
mais lastimá-leis çond1Qúe de ali-
mentação e de -hygieºe. -

-Por hoje basta. Até <i se=na. 

Tmic;-acio. 

a 

Conclu;u a sua formatura eèi Ale-
divina na `Esc< Medica la i 1 ca de Lisboa, 
obtendo henrosa classifiracão, o nos-
so respeitavel amigo snr. dr-' Mattos 
Graça, que em todo o°seu curso re-
velou os mais apreciaveis •dotes de 
intelligencia e primorosas qualidades 
-de caracter. 

D'aqui enderessamos ao novo me-
dico e Exm.' rFamilia as nossas cor-
deaes felicitações. 

® caso Cao-IltaA 

Proseguenm as averigtta-

çóes a proposito do roubo 
-feito no espolio do fallecido 
snbdito hespanhol Antonio 
-Maria Candal, cujo falleci-
,mento noticiamos. 

Continuaria detidos aos •in-

•divicuos sobre quem recate et1i 
algumas suspeit.;is; 

A digna auctoridade ad-
•zninistrativ<l tem sido incan-

`savel nas suas pesa izas que 
_por einquanto ainda não con-
seguiram dissipar as trevas 
erre Que envolto este crime, 
que, devei-nos dizel-o, nos 
parece trabalho :primoroso de 
p1-ofissiotlal., mas que por cer-
to, em breve, podérá indicar-
nos oS criminosos que terão 

a merecida recompensada 
--sua habilidade. 

Life, com sede em,Londres e fGn-
dada em .1848. 

Phonographos Stenter, deste 

7:500, eutrprehendendo:=s,ppare-
lho com caixa env•raisada, um 

diaphagra,nia 8tentor para rep-ro 
luzir, uma bitzínã ele aluminio de 
@,26 cena. de dintr•eï.to e utn man-
dril- para cylindros 8tentor. 
Tambem vende es cylindros pa-

ra os ali-pdiclas phonographds' 

operas t`talianas de Ueyerbeer, 

Verei, Criotddno, Pnecini, Bizet, 
Ioza.rt., Ponehielli, e%. ete. 

Instrumentos musicos de cwda. 

e do latão e pAnnos, e tfiusicas 

para bandas, tunas e ,pianos. 

I3r_guettes e galerias,,- .o que ,ha. 

c1e n ts lindei e ee:to rtb ene-F g 
ro g•úarniçiìes. 

Rol ária ele eaa,tica, o que ha de 

mais, perfeito. 

C- v-inabos ac borracha, etc. 

Podem ver-se os catalogas :g•e-
raes. 

N*@Qtfra-i0 

Nã egreja =da Sánta Casa da ',1isc-
ricordia resaram-se terca-feira ultima 
duas missas por alma da sr.' D. The-
reza Paes da SilLa, sendo uma inan-
dada resar pela Aleza. 

Assistiram muitàs dumas e cava-
lheiros das relaçóes da exrsi.- fali filia 
Paes.e as internadas do Asylo caos 
SS. Corações de Jesus e AIària. 

- á o :+ - 

vi- cie faeto 

N" 11 venda da fregi-lekia 

raro alinha, depois ele azeda 

altercação, o dono do esta-

belecimentO e um freguez. 
Ouviinos que ficaram, tini 

e outro, berra esmurrados-
lsstá calor e o vingo está 

baráto.., 

'E. xalues a umas simplicidade muito ntIma,1 gettS 1llli0S menores, cila 
No ko Braga fiicr2i i •\a:ii { i apenas a3 fe,fnilias 1 
e pks;a^em ara o anno, o; in- dosa noi4-oS 8 2l'Tt12TIa.' s con ort73idade com os ar-d a para pessoas 

telligeates acadeniic,)s sisa Abèí PEno. Ga Stid ínti???ltltiCtL. 
Fiuza, ilosé Nlatecllino dos Santos Ca- P- 01  celebrante o lllliSti`e Oi'&-
ravana c••Joaqui^ii Vieira. 
—Tgiiibem fezro mesmo éxae e,no dor' sagrado, i'CV.o Patricia, CIt2e 

lviceu de {Guimarães, ficando.approva-' dirigiu aos noivos Lima eloguen-
do, o sr.•Í}omingos Gavieira de Sousa te allot ti(',ão e pantnimphararn, 
Leite Pereira de .ì'Iello. por parte da n01• a O Ilos50 
—Egualmente fizeram er•tine no I,- - , 

ceu de Guiniaiáes, de passagern para 1'espeitavel atni o, si'.'João Ba-
- anno o snr. 3gostnlho Coelho 

Braga; para o 3.° o sr. Manoel Paula 
1•Iiranda; e para o 5° o snr. Portirio 
A. da Silva. S. 
A todos os distinctos açadernicos e V0O seus exili.os pac 

suasa Milias, o rr5sso partzb•en . Enlace a ispiciosissìmo, c¡ue 
  o mais íncendrado sentimento 

tse>a8. t3rnama aspiração faueìra de 
dois seres -que se est.reiiiécen?, 
e a c er i t• n o o.•ì• " i 1 I. a luz anit-
ga d_t mais intima affei(• ao. VI-
nha sorrindo, com promessas 
da meifior ventura. 
A exm.& siu'.a T). Maria Jalia 

Brandão, allia a todos os pri-

i• alisoiu-se a costi_Zm, 
romaria do milagroso S. Ben-
to, de verão, na fregue•ià -,e 
S. •ei4 Lo da • J̀at•zea. 

Os on•eit••s., ejete erá•m aos 

f•ilhafies e afravessa.`am a mores da anais esmerada, edu-
'villa a toda a hora era alegres cação, os encantos Xtirra belle-
,Èadtos e danças, Civeran• u > za rPs,plenderte de bondade e 

VIII tl`iet£• ç° ti•'ante e, pinissirno dia exp-lendido, cofn uríi sol 
L1ue espAlliam bera? os forïnosos 

de tropico, ►nuito bom para dotes elo sen eur<ação. C? iiait o, 
-despertar o desejo do •iósso sr. Alfredo Ribeiro; é. uni a.pre-
verdâÈo, cin clue entt'ar aiil i ciavel cavalheiro, MIMO sy m;ia-
de -mais, aó que parece; por- thico por seu tracto delicado e 
que, á noite, Mieritre iï-,elevados dotes de caracter. 

A narra vestia tinia ele;ante 
tas de solda os, em direcção e linâ;ssiiiia toifette de crepe 
á cadeia, alguns 7le;,0ÉS Atro (le ehii?e. 
,por lá fizeram das suas.— • ArW)s a cerirrioiiit foi st Èvit4o 

Leoa manaria faz quem ene 1-311 fino copo d'a9ua na fOrn?o-
de Abbade de Neivà-, chega,- j,,, ,, sa viveric•:i 410 sr. Al,cl 13raridão, 

trocando-se alfectuosos crirnpri-
iiaento=. 

L 
a coiber,'llc cia noiva vian?-se 

preciosas e ff lissil-nas pren•las-
Aos synipathici•s nonos eo {lia •i d0 cOrrerltC 

°extn. s farxiiia5 e.nv•amos cor- 
Xoje--a meaai;zez aletria drt Glo- deaes felíeitai,des, ' e esppei-l-

•ia praga e o Sr. Berizardo José mente ao ❑o sstü presado amigo 
cle_ Cai cur'lao. sr. Abel Brandão e stia exm.a-

lia 17--a :si.., D. 0,7i5i&t C`an-- iri-ftá a snr'.a B.- •. lãri'a •?rìhdão; 
diria •W_r, lues d' Aze'úedo 1''i jirei 

r do. 

Dia foi os 'sAj,s. c4r•• .T ntonio 

V«7 `ias de -Sonsa rmiei e llctnoel. 

rtrctnso 'e taxi. 

- s a-t --

Actos 

Do t, ° anno de Direito Fez bctnJ:, 
dias, o shr. Ru.y Alaneel Paes de Vil-
Ias Boas. 
—Tambem fer acto ante-iionten'., 

da 5., cadeira do i.- anno, o nosso 

omino sr. tilanoel -de Novaes. 
_concluiu o t , anno cie medicina. 

casa fica eu1 paz. 

Fazeiri àitiros, 

pt.ista de Li dünior, picai 
delate cia • iria '? dr, Porto e 
e• rri. a esposa.; por parte do noi-

=lcu)s -3 e ••4 da Carta de 
Lei de .23- de julho de 
1850, pelo presente si-to 
citados todos os inteI'es-

sados _ que se julguein, 
coral direito aos iìiesrnos. 
tt'rI'eitOs, •, Z•II'en] dedal- . 

zil-o; dentro do Cle 
10 dias, a coletar ( ia'pti-
`licaÇão do respectivo 
,tnrliincio Iro c•D;ai'.O do # . 
Governo:»; sob pena de se 
,•(ilgar livre a propriedade 
dos 171esinos terrenos e, 

como tal, ser adjudicada 
ao Estado, eYpropriante,.-

Baec_ellos, 12 de julho 
de I M). 

Verifiquei 

0 juiz de direito 

Sib,eii t è Cc:sti o. 

0 escriv•o-ajudante, 

lilanoel Pereira Estes••. 

senhora e ti'en?airerite bondo-
sa e dedicada rlce; coita desvel-
los e cleciicâção lile (-,Pditrels; 

leni •1dci listren-iúsissima pelos 
selis que 11-i• IribMarì7 tairbeiti 

13ì• i --à s,ir D. 2tt,,r'1a •e n alais e.fèi-vC4-a,t?o,atlec.tt•: 

na Universidade , o nosso èstitiiac10l``c• t•e.tla •Su Cctrnearo. 
Duì 2(•- a s?l r. a D. 1Yol'i'G'Y ta 

`pzttricio snr. Miguel lêreis dá 'Si;va tCal'neciiiietlttf Gt1111e-
X.t,pp-ared,id& poeira de cousa I'ictnncc   1 1 1 

PeO,imentõ de in-
fali teci n, 11.° 

3.° I;A"1 ALHA0 

ARREMA`h_.AO 

anseia• - '• A.N N UNGOS •4'ae111'(e Otdtl arte deS-f3distinctoaridcnticofeztánibeir, • 

niez, pelas I.1 horas da 
nlatlliã,nas salas das ses-
sões do conselho even-
tual deste bataltão, Se, 
deve pl•ceder d arrema-
tação em hásta publica 
dos genéros pala ús ràn-
G11• - 

•Treguez2a de Balugaes, d es ? 4° anno ;le philo,ophi<i na i,iesma h 

'te concelho, reafisa-se este anno 

com todo o brilhantismo a festa 

em honra da Sentis cl'Appareci-

d.a. 

0 ,fogo será, por certo, o melhor 
numero da festa, pois sabemos 

que estão chamados os mellicres 

pyroteehnicos elo Ìlinho e as illu= 

minacUs serão do mais surpre-

hiendente effeito. 

0 nosso sympathico amigo snr. 

grau. 
1~ ehcit2nlos os jovens acade'micos. 

  — sor ----. 

Ueeoil€limentó e Asyló 

Officina elo ,1Tenino Deus 

Foi publicado e reicebemos já o Re-
latorío deste prestante e sympathico 
estabelecimento de caridade; apre-
sentado pela coïrimissão á ' nisira-
dora, em sessão soleniale de 7 de nlàio 
e Y oo— 
Refere de pois ele breves considera-José d Ami,rim _Magalhães, em ( } . 

penha a $ tta melhor vontade e, ac Cões—o aproveitamento e comporta 
mento elas educandas—direc;lo, pro-

tividade para o luzimento ,w esta fesorado; pessoal e medico da casa 
antiga festividade. —finanças= 0hras è melhoramentos 

--"I cores-- fieis do Recolhimento-Ask•- 
lo--Bemfeitores e protectores, etc. 

Publica tambem mappás elucidati-
vos do movimento da casa bem coma 
a nota dos donativos recebidos. 
a que tudo visto e ponderado, as-

severa mais uma vez a utilidade des-
tas institUiç6es t10 svalpathicas pe-

los grandes serviços que prestam á 
sociedade. 
Agradecemos 

do. 

Os `amigos do alheio, nem 

o Senhor da Cruz poupam. 
Ha dias descobriram-se na 

caixa das esmolas do Bom 
Jesus, sil;naes de -ot'bo, de 
que o pouco rendimento de 
esmolas encontrado havia já 
causado suspeitas, porqu_ se 
sabia terem sido lançados na 
mesma caixa, alguns donati-
vos valiosos.. 
O slir. administrador, a 

quem feita a participação üo 1 

caso, investiga. Foi preso o 
- Servo interino. + 

Diz-nos o sr: João de Sousa, 
caixeiro, desta villa, que tomou a 
sub-agencia do seguinte: 

Automoveis Bat?lo•d-blenieiat,tno- 
tocyclettes e bieyclettes Aleyon., 

da, Empreza Automobilista Portu-

gueza. 

Seguros cie vida, da importante 

companhia ingleza The Greslacan ; 

o exemplar ofI'creci-

••H'reE9fl« .1eiÃo Cie egiliso 

E posto em praça no pro•imo dia 
iS de julho corrente, no Ministerio 
da Fazenda, o seguinte censo: 

5•i,ig millilitros de milho, alvo e 
57i,ig millilitros cie centeio, com ven-
cimento em. zg de 5etemh-o, imposto 
no casal denominado do Valle, fre-
guezia de Viatodos. Censuario Do-
mingos Correia da Silva. (v. 23) reis 
576:6o0-4o3:6,o reis. 

n eeti fiictação 
Pede-nos a redacèlo do quinzena-

rio local— Fraternidade»—que faça-
mos publico de que, por erro ela ty-
pographia, o n.° de 15 d'este mez, 
que será hoje distribuido, indica co-
mo editor responsavel Manoel Fer-
nando Monteiro e traz o n.° t t, quan-
do é: aquelle—Fernando híonteiro e 
este n.° to. 

Fica, pois, satisfeito o pedido e fei-
ta a rectificação dos erros que — da 
typo-t-aphia—sahiram, o 

I•`StU;0*a772 roo i 
-tin.io e ter ti-tin , enl 30 de' 

O}Zo nS 59•s. :1 J-

é Lopes Varellct tl` ,10 o suerdete e A_111•1111c10 setenffir0 de I!306. 
, gvusto Teixeira de Mello: 
—hsteve em Braga o snr. dr 

Vieira Rartaosi illastre presidente 

cia Gamara. 

—Reti,Lou. Tara Árnrcrrtrtïr o 
nosso resIm?tacel artigo snr. cortz-

meiAzdor i≥'ea7uim Leite lie Ctrr-
valho. 

Tambrin recoI71ea ti. sita c,csa 

d'ltlaito o nosso t!t,+ nooso eoltabo-

r'ador sr. a badc ..<lntvtaio Tetras. 

ílio, de S..loão de Villa, 
Boq, atende todos os setas 
predios, com tanque e 
ta.• ua da •ic 1, e outras 
aduas de lana e rega. 

( ) ti eiri pretender quei-
ra dirigir-se-lhe. 

=Ptrjressott a Lisboa o st•. dr.   
ilTctnoel F•aes dc hzalas Boas, il,- ._L ditoi • ele 10 dias 
lzzstre director da Cónipctnh _-P ia eai.  

— Estiveran2 no Por;o os srs. 
Viscondes da I ercensa r, s. exm.:` 

irnaiz a cr.a -D. Elisa Vinha. 
—Esteve c»x l•ctnaalirtio n a7osso 

presadissirrì.o cínaigo sr. Ltr.i; Ter-

ras, dirno vice-la'ot'ed0r da Vise-

ricordia. 
—Pu7 lati perra lrílla Mova cie 

Certeira o siar. ca •,itão rfntorai-o 

.inibo da Cunha I(t.11e, cin groso 

de Ileença disciplinar. 

—Estet;e• '7ao Í'ortn o nosso i.l-
iustre Z)ttlricio sh7. Jose de b'vssa lierkencentes a Luiz Lo-
e 11lenezes. pes Leal e inullie.r.', ,a 

--Vimos aqui o nosso distinctD da Gosta, Padre JOSe 
amigo e patricio sr. Fernando de 
llcalalháes, • illustre o 

rnad a. 

Ant.oltio tia Silva Re- ¡ia condições elo r ti 
este deve ser feito tostão 
patentes no conselho 

evelittial do batalhão eni 
todos os dias ateis desde 
as 1? t.te ti,s 9 lloraS d, 
tarde: 

Quartel em Barcellos, 
A5 de i111110 de 19W). 

O secretario do conselho, 

`13althazar José Perraï. 

X 

Consorcio 

i .1 publicação 

Tendo sido expropria-
dos pelo Estado, para a. 
corlsti . 710 da estrada 
de serviço entre a estra-
des rzal ►1." '29 e o logar 
de ímproa, na freguezia 
-da Pouse., dez terrenos 

icial (Va) Luiz da, Silva, Antonio 
José Dias -Villaça e nitz- 
1 lher, José Pinto Machado 

Na Foz do Douro consorcia-
ram-se ha dias a exm.a sna D. 
Nlariaj. de Mello Brandão,genti-
!issitna filha do nosso estim,ìvel. 
amigo o sr. Abel Cduardo Pe-
reira Brandão, considerado ne-
gociante, e o sr. Alfredo Ribei-
ro, rocio d'u.ma ifnportante ca-
sa commercial de Gay a. 
A este acto, chie i%eyestiu 

e mulher, lllarioel Cer-
queira Aves da Bocha e 
mulher, João Bernardo 
Loureiro e mulher, Ma-' 
itoel Goines Borges e imi-
Vier, _ nna da Silva e D. 
Marta José Cardoso, co 
ii1í1 1 1 •tinii•istradora de 

Tenente d'inf., 3.. ` 

~>.a praça 

i.a publicação 

No dia ;?3 do corrente 
inez, pelas 12, horas do 
dia, no Tribunal Judicial 
d'esta coiliarca, teein de, 
entrar, pela segunda vez, 
em arrematação,_ os se-
gtiintes 

PREDIOS ALLODIAES 

I °)----17a freguezia de 
S. Verissilijo do Tal-Gel, 
no locar de Freitas, urna 
leira de iliatto e pinheiros 
tapada dos dous lados 
por parede. Foi avaliada 
ein ') 4-0:000 reis, n1as en-



r 
f,ra em praia Ijor 2`?0.000 
rela. 

fre-
guezia (; lúgar, 41II a. 1, o1i- 

ça de matto -cora piIlllei- I 

ros,'tapada por parede. 
Foi aN-aliada eti? 2"10:000 
dois, mas entra em •wa•a 
por `? 30:000 I°'eis. 

3.")  _ a dita freg ue-
zia, logar t_te 11'"ontella, 
metade do Cairipo ale 
«Folitella» ou «Prado do 
1le, o», de lavradio, colai 
a•'cores de •-iiiho. Esta 
inetade Ioi avaliada em 
150:000 reis, mas entra 
em prata por 130:000 VI-,. 

'i.°1 Na referida f re-
Oliezía, togar. ale Fi,eitas, 
uma, morada de casas 
tOITC'S COM SeUS (' 01111110-

da's, tendo cobertos, cor-
tt•. eira de casco, quill-

tt•tro, eSpl ttelt'o. t1o•0, zial zrer trabalho. A••o obstante isso e do preço estahele-
LiUar e dotes tanques ate `• `• p ciclo, não ha tempo limitado para o ensino—a discípula 

ficam habilitada a cortar. 
As aluninas que ti•'erern completado a Ie,ccionãçilo. 

podem continuai- a praticar em casa das professoras os 
trabalhos a que se dedicarem. 

O pagalnènto do preço das lições efÌectuar•se-h'a, Òtlìéiria e ,deposito de sapátarïa éom randct  ̀'tiaricdalé de 
nzelade adiaiziadanzenie, elo primeiro dia em que a disca- atitigós. Chancas cie Yenaúel o.do Porto. Chapeitã do feytrò flesiceie, da e3eo e 

1 le palha; tomam-se encotxrnendas cie ehapeus de todos os formatos e gnalida-
pula vá a trabalh,-r, e a, outra inetade ao terintnar-a apren 'eles: a;ceitatu para concertos; ha sempre figurinos no rigor da nu(lit. baratos 
di-a •.,rertz, ist') é, antes de levar de casa da pru essor a o de liÈº; Yeliiéa, feltro e óurM_o 11pi reatas. UtYarda-soes'dé sela e de mëriuo 

Vestido que cortar. 

'Lambem se ensina a fawi-chapeizs de senhora e de crian-
ça, para verão e 1. inverno, e a limpai-os, tingil os, infor-

. , ill 1-OS e GdOi'ntll-OS, por rz:•oo t eis. E•ualinente ,,,,Si- ausrliar no deserivolcunento do seu commerciu e oflicina, aehando-se. actual-

_1  ti  DA 1 .\ti 
pilde landina é Dc•loms óc• 

pedra. e;junto LilI1 eirado 
ale terra lavradia coara ar-
vores de \'inito e frueta e 
leis e com a(,ita de lima e 
re• a,tu4 circundado por 
parede. Foi a'v'aliada eC11 
1.5(10:000 reis. luas entra 
e)-n arrvmacrthao por rLis 
-1.300:000. • 1 
Todos esie5 Pre•lios 

pertenciam a 1llereza de 
da silva. 

I, 1 , 

IA Yl cus Inei 'a Eirogo 

f 

AbHú ó estabèlecimentò t• ermal destas 'exèepciónáèà aguas 
an•ótae•ac• e suIfu1rosaas, sem rivaes noa cura do múitas doenças 
da pèlle', do rlieilmatismo ., .do apparelho ,respiratório, e, dos 'orgã" da 
di•;esUoy gicandà ìisadas em Banhos de iminer$ád e 'aòu`che13 bu ínter-" 
namente. 

Ha baniieà,,,'s de cimento, azulejo ò dè marmore. 
Egualménte abria 'o hotol •andexo; coai mgnificioà quartos e 

Sei riço de rést<zurànte'. 
Caixa posíal j-jar'a'correspóndencïa -diaria dos i4rs. ba.nhist'as,. 
Pam mais esclarecimentos, pedir ínformaçõe= ao pi•òpi-ietaì•io , 

Corre•lã. - 

BARCELLOS. 

Sautos Vereirra o s é, (1 o s 

"'S -ICC Sso_t' d• Se ira -3 Beiito José "Aloreira, 

ti'r • r,zdo rrTs et ra.dìçúés irífcìpites de Êar•cellbs cóiri as imedalhas dé Cb-
bre (':-,t.'t'ni—vrtrrnefi i; ••ren:iu ;'tgo31' c'orn•o (lgp.¢,', 

••:r•:i< it¢alc•cl•lcl.à ëáit i •(tLã 

Estas acreditadas e beira conhecidàs pï•ofèssoi•ás em 
todas as cidades e p'rovincias do Minho, Trlyz=os-Mon-
tes e Douro, particil:am as EL.mas damas oue, de passa-
gem por esta localidade, se encarregam do ensinar pzn-
tzzra a oleo e agzrai-ella, sem ser preciso sabei desenho, 
assim como: fiar e bondar cora o ciystal enz fzo; rizágzcádo 
chinei; bordado sobre espelho; vestir varias 'qna•idades d'irfza- 
bens, sobre raso, 6sp'él'no e 'ótitrrts; flores chlnetas, et•. 

Tétinbeni ensína a cortar por trzedida, ene cor, ao pre-
ço de 6:oao reis por cada alzznzrza, f,,zend•à as discipulas 
os primeiros exercícios em papel, a fila dê se pi• .` para-
r`em para cortes tim vestido em fazenda, peleis últimos 
figurinos•. Pelo methodo de ensino d'estgs professoras, 
li to havei-á nect•ssid,% e ele provar vestido algum, pois 
que ficam sena defaito, tanto os que sejam executados 
sob a dírecç-ão das professoras, como os gtie ferem 1con- 
leccionados pelas alumnas ene saias essas. 

O ensino de córte 6111 roül)as brancas cústn, tàmben•t 
6:000 reis, tanto eira obra paia se lioi•a, coino para caga - 
lheiro, sendo primeiro em papel e depois ene panno, co= 
ralo: canzisolas para homenz e calças e camisas para senhora. 
Este s•-steina ele eIIsino=MO1jA DE PIU'S=ó tão facil, 
que as discípulas no fim de iS dias estão aptas para fàter 

nam a_fa;er odres em veludo, panno, séd:-, setim e cera. 
•.• a ••<Li' 11''01: a c` sa das 1 •1 [nmLS qiie assine o de- 

:tih•cár•; ììl, 4• tCll) U i•r•;lU dobe . dor. 

i2friz ). -•h' Ió'tiiò Bárrbso c' •Ir aj',essh Ja -hzesnz« 

e 

o pròpriétàrio d'és á, cxsa, participa -tos setas àmigos e frègúcz^s étìié--pà _ 
muita lbundaueia de tiáb.ilho—acaba de adquirir pessoal uecesaartó pura'o 

mente, habilitado 1..pòder cumprir, eout prou>ptidão e pérfeiL.ào, gaalquür en-
cocnmenda que Ibe seja feita. 

Tem, portanto, n peyaoal >i•ce,èario o habilitado para poder a tt•sf:tz r to-
djs òa pedidos que lFe ferem feitos, tanto em Cbrtc nbva èotno em cuiTcertos. 

Em 4,3 horas. senctò nccessario, compromette-se a forncéór tuna nnatgner 

•t sr.tu ris tilunina.s que desejarein aprender teem de falai' e}tcommenda, obra perfeita e garantida. Si1i1G dn 1 mie, e 
praceados por virtude da corre as professoras esta semana, para, as ditas fixarem 
resoluto tonada pelo a. sua residencia em Barcellos--Rua Duque de Bri ;ara-, 

,eonsellio de fairiilia e iii-
teressados lierdeit't•s no 
i•t1:ventario Por alleciMeil 
to da uteÇiiia Thereza de 
Jt;s.tis da Silva. 

e{'tara-SE (fue o pf'o-
dti1.'to Elat arreie aIw..-•o C 
i•-re para o ili•- 11tai'io 
tias desl ezás `ala Traça e 
(Ia contribuição de regis-
to, declarando-se tam-
13ei11—Lara cs fiiis cio ar-
tigo 84 do cod. do Eroc. 

—que a cabe-ca de 
casal no processo é Rosa 
da silva. rasada cote 
Joaquim Josf, Peneira, da 
fallada frr•TuEzia. 
Ficam — poi• este an-

iililcio   citados gtiaes-
€{tier credores incertos 
cia ira elitariada. 

Barcellos, 15 de 1111119 
de 1 {305. 

a=casa dn sr. • ••he. É 

  I 
itcciesiasticas poì-'tugtlez•s , 
tiunciatura,Roma ou de qual-, 
quer dos Miristerios. 

n , Trata de cartas regias,dis- 
o 

pensas matrimoniaes, proces-' 
r Sós ou dispensas para orde-

nações e cie qLt algi1er nego-
cio conÚenere conii a n aliena 

c fígeire-—a e económia. 
M1 `raça do c}1f:rrici•^io, •s-•.• 

LISBOA 
c 
:J cc 

s á 

'c> 

c :s 

Verifiquei p 

O lt?iz tie c±tre itt3. age•.el'a de 
t,1eOI OCIOS ce ele- re grav- ador,grar>! 
siastieos de estabeleci era-

≥ 

A 7i iti e c. fl•,bI'1` ' 

t; 

•tl esc^ •.LLo, 

r7• rxl Clydos3 

V' ásilhas 
rende-se tima de duas 

pipas e outra de 18 al- 
rondes: N'esta redac ão 
~ n diz. 

Sob a direcç•o d-

de C {i,rffii)jud co i-
pleta ria Europa e I, 1 zoa de Sá era Bandeira, 7r 

a casa A. L . V rei- r;Si"ec:2llCaCE Er.1 Cure su et:cr Go EstP_do de importade L{irc;nt .y:ente 

1 • i1° y•1 FFifl @•[•d. .JY •i'cit o de i•J• `•itos arti -

Solici?actor oficial das Carzra 
Batriarchal 

Encarrega-se de todo e, 
qualquer despacho ecciesias- 
iíco depende ' te das cai: aras] 

gos. 
9tla a 42oj rua cia Vle>t®rlaj 

)Passa •• Q •><≥t,®i • lrJnice deposita,rio erra RarGelIbS 

Telg'none, 943 —; ISz-o-,,1 

tilfa o 

1à àritICM cÚLsa M RQUL , rua D. António -Barro-
so, antiga rua Direita, alein de ferrà-èns, tintins, \ adi os, 
Ca'•'\"d 0, férro e ranie para rainadas, vende iii-se 1)caisC-

a•i :ve o1•es nacionaes e estrangeiros de todos os aucto- 
í°es, oámbus e tubõ de borracha p,,.ra sulfatar; sulfato 

de cobre, enxofre em p6 e pèdra, é outl os ar tios tudode.lal3l•lei'ra =giiaáidade, e I-n-eços sem c(•ir)peteaeia. 

RIaLnocl .Ioaclyllm Coelho Golicalves 

.v (; L C• ••5 (J,••J 

A. BRAZILERIÁ 
Gas<- ësp•eial do ca-• d0 Brazil 

TELLES &- C.a 

Café forrado (moido ou por incer ) trilo 
Dor torrar a 

720 Ps, 
W0 rs, 



Dicei oiia,i o,, 0  das  1111-gultas 
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FliANGtI, ALLEÚI0, INGLIEZ, IILSI',1ll OL, ITALÇAM I, M3TU ZI 
A3•? •ei, •••ri••••c, ••••aË•`alci••s • •• ••º••;≤eazaK Io:• 

INDISPENSAV EL AO COZI €ERCIí3, A-5 ARTES, A,' ,I vDU.STRIA E AOS E ;T•ï DA\TES 
Pr rr ado na xPos;c, o Universal cie Paris, de tc,00.—Preço: Portugal. Calolaía e Ilespanha_[`olume brochado •S000, znce:Iernado 5y oo-. Estrangeiro: 

Volume brochado 5••5oo, ou francos 2á'=Capas para a encadernação da obr:1 a voo. reis 

ti 

VELIDA NAS PRIM PAES •,i•,cRAMIAS E -MA MPREZA DO `< OCCIDEN TE -,) 

No Rio de Janeira, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, •4_Na Bal ía, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco; livraria de Leopoldo da Silveira-, R. Duque ,de Caxias, 'j4. 
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A R Ek•"f •• RAG ••O DE POBUGAL 
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•2 FL 72 

POR 

FAUSTINO DA FONSECA 

Passa-se no ultimo periedo da don,Iiiaç-o hespanheli e durante a 
revolucão do i.° de dezembro de 1640 

Bº•nades ca todos os assigvantes 

Cada fascículo, 2d. pag,, 3 grav., go reis—Cada ton-lo, i 20 pa-
ginas, 15 grau., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS-- Rua Garrett 
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ALMANAL 
DO ►r 

•ll••+•ia°•éé© C•C•FJ • Lff•i•Gi•o••≥•"•;a'xg"•3a•:a• 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço i oo reis— Pelo correio, ! 20 
Pedidos no BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, 

r_. 
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Aller1-,], L 
E 

POR 
.. ,, AL- Pino AP-FL 

Professor no Lviceu cie f isLoa 
•i4➢9Y166•1';CF3C.•F•C@'••rTiQ•l• m•;•3 9'E• 

Livraria Aillaud--Rua do Ouro, 242. i:— Li 
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sboa 

-`; povo . 
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1'OH 11'2RLlade CG.•iAo 

Com desci-lhos de Dor-' 
c1a?lo F'ìri •éiro 

5o reis 

Un;ua portúpuczsv ; por Fonseca 
e Roquete, seg:iidó d'um diccio-
!cario poetíc e de epithetos, i 
•:olumc encad-, c;oo rs. 

«ï)iccionariò (\ovo) portafil 
da língua 3rtugueran. par Dan-
tas, i vol. encad. 450 rs. 

«Diccionario francez-portuguez 
e portii.guez-francez», por 1 onse-
ca e Roquete. Nova edicão, 2 

vólu n em S. er '1 •:úóo r,".Separadame!ite: t. 

rancez--portuguezr, t volu-
me encadernado 2 aco reis.   :1 o.-0 ek 0  

,Portu uez-fraiicez», i voluu!e' • 
cucada i:•o•. 

<,Diw onario portitil dàs Iin- 
nuas portugueza-it•leza e_ itiglea 
portugueza», resumo do grande 
diccionario de Vieira, • voi, em 
ió, encad. cada voi. doo : s. 
«Chorographia de Portut-ab), 

por F orreira 13eusdado ; illust. 
Cone grav., com i i mappas, f 
vol. em 4, br. Soo rs, t 

«Eít:mentos de Geó raphia g?e-
ra':A, por Ianoei Verreira-De is-
dado, i vol. em 12, cart. I:000. 

},J vraría Aiilaud 
i qua cio Ouro, z42, í.°—Lisboa 

t1 A R • A 

DX 
«Arte de aprender a 1e: a• 1c,, 

tra minuscripia», em .o 1i«es 
progressi\•as, do -.tais' facil ao 
mais diffieil, por` Diíarte Ventu-
ra, em 12, brochado, Lvo rs. •• 

«C:olieccão d'ex'emplvs d'escri- 
pta inale a?,, por úarstairs e But-
terwoth. avolume, em 8, oblon-
yo, brochado, 21A.it011i20 f•1'1'C:s L llYZPfe, l?•¡"l1ZCICE'1111C£ì C y• '!7)t£'# 

(-'O d!scipulo partsienSefl ̀ COI- 3'CZ ••jt?J'S• Pela C"I, Co2 'iu 
iecc:!o de i2 cadernos de dele- i. 

bt'•t 

nho, cada um 3i- i`s. 
ccL•!ccionar!o cia li- tia poriU- ì 

; ieza» p* I•o!!seca e Iìoquete; i # , 
i volume encad. -oo rs. I'SSr?e•'.C10 C•1"i.ii7i•t10 í E fOCI!S os 

••D rcionario dos s.`nonimos da! a't₹ai'necem unia, boa pl? ,,ii-ii-2llteií . 

IJi_}iVUGIO DO HOSPITAL 

O 

artigos giip, 

oca t•ctciè c2ríori• 2,icz '• re 170T1SC•t ijZf• d.,, li•ì2itat•c 

•c•$••• •••*• •c i••-:agì:e ••• • a•s. & c•aii•asf€sus 

Esta companhia eG"cct is seguro; marítimos e terrestres a Erre- 
Los ràsoaveis. Íem agentes em todas as localidades da í•revineia 
cío Alinho. 

S,de em Bra;a, Campo de San`Anna, 62 o 6; 

:llìgcttc e•aa-•cena 

ÊDVARGO r. VIEIRA RAMOS 
( ,0 ;:naerewnteWe , zendás de- la e ulpoclno-1i'. -b. Aººfoºaio l3arro•v 

N estc estabelecimento encontra-se um vàriado sortido de casi-

miras, clieviotes, llanellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ria-
cados, cobertores; etc. etc. 
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Mal- r (tepOSI.to (1,de il-a -•-wSsÍUk3 (10 2 or 

S 
e de Portugal 
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,par q(- confrariasg Juntas de Pai ochía L••c•t•••••Osj se,ri.v  es, •L i••eÁtO, •e•••°••c•0,•, •Iil•t a•°cs1-1 PnIpél, 

A nossa casa I'arnece, j•'i hoje, cie impressos, todas •as• e61narcas do'iMinho, el-,razão, íiãó -SC) da, ela•••eza da. redac••o• dos seis 
oáelos e da boa, qualidade do papel e•n q>! e impressos. coe ►o ta,mbei• pel- situa-eão de Barcellos na provincial proXi•no de •'iah, 

na, Braga, Ponte de Lima. etc.'I•ecoi•ii••en•al•io•• aos individuos que fa.zeiii,ésci-ipturacs, ,o de confrarias e Jun1 a,;; que re'quisiteru. 
o posse e atalogo. k'rabarhos Con-imerciags perfeitissimos..Grande sortïliiento de -papeis cie inipressào. 


